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Ementa 
 
A disciplina estuda a contribuição das teorias da complexidade para o desenvolvimento 
do campo científico da Comunicação. Essas teorias enfocam a semiose como processo 
sistêmico que articula dimensões socionaturais, socioculturais e intersubjetivas.  A 
complexidade é pensada como processos atuando em conjunto, possibilitando conectar 
e contextualizar as estruturas e reconhecer as singularidades. Evitam-se, assim, o 
reducionismo que dissolve os sistemas para considerar somente suas partes e o 
atomismo que concebe seus objetos de maneira isolada. A disciplina enfatizará os 
seguintes aspectos: 1) histórico do pensamento complexo, desde a teoria da informação 
e as primeiras formulações da cibernética e da teoria geral de sistemas até as propostas 
de uma ontologia científica sistêmica; 2) rede como modo de pensamento das relações; 
e 3) interações do pensamento complexo com a cultura, as mídias e os processos de 
criação. 
 
Em seu recorte específico, a disciplina tem como foco a escrita de artigos e irá discutir: 
desafios da transdisciplinaridade; políticas e poéticas da colaboração; métodos da 
complexidade; paradigmas; abordagem dos sistemas complexos no estudo dos 
fenômenos culturais; mapas de complexidade e cartografias da cultura. O quadro 
teórico-epistemológico de referência envolve, entre outros: Ubiratan D’Ambrosio, 
Richard Sennett, Edgar Morin e Michel Serres. O curso é composto por aulas, seminários 
e discussões em grupo. A avaliação é processual e envolve: seminários, participação nas 
discussões em sala de aula e nas redes; redação de artigo em grupo. 
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